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INTRODUÇÃO

Embora manuais de estudos de segurança internacional 
sequer mencionem a questão energética1 e o tema seja 
debatido ainda embrionariamente no Brasil2, a segurança 
energética não é apenas crucial para a soberania e desen‑
volvimento de qualquer país, mas também o é para a dis‑
tribuição de poder e as transformações em curso no 
sistema internacional. A segurança energética tem sido 
central às potências mundiais desde a consolidação do 
capitalismo, recrudescida no Pós-Guerra e após as crises 
petrolíferas dos anos 1970. 
Desde o início da Segunda Revolução Industrial, o petró‑
leo tem sido a base da economia moderna: é insumo 
básico da indústria, força motriz dos transportes, commo-
dity geradora de recursos financeiros, indutor de grandes 
investimentos, base de amplas cadeias industriais, entre 
outras funções. No campo político, a segurança energé‑
tica, ligada às disputas pelo petróleo, tem condicionado 
a soberania das nações, a capacidade operacional das 
forças armadas e, consequentemente, a governabilidade 
e a sustentação das elites no poder. A política internacio‑
nal está entrelaçada com as disputas por esse recurso 
fóssil como, por exemplo, a condução de operações enco‑
bertas, golpes de Estado, intervenções militares, alianças 
diplomáticas, entre outras atividades comuns no cenário 
internacional3.
A segurança energética ganha ainda mais relevância, pois 
se relaciona diretamente à estratégia de duas grandes 
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potências, China e Rússia, cujas inserções internacionais 
condicionam todo o quadro geopolítico regional e a 
balança de poder global. A primeira é desde 2009 o maior 
consumidor de energia do mundo, e consumiu em 2016 
um volume cerca de 137 quadrilhões4 de btu (British 
Thermal Unit), contra cerca de 98 quadrilhões de btu 
dos Estados Unidos, e um dos líderes na importação de 
petróleo e gás5. A segunda tornou-se um dos maiores 
produtores e exportadores de hidrocarbonetos, além de 
ocupar posição chave nos corredores de escoamentos 
destes recursos. Sugere-se que a chamada «virada para 
o Leste» da política externa russa remonta inicialmente 
à ascensão de Primakov na chancelaria russa e, poste‑
riormente, ao Governo Putin, no contexto do processo 
de integração na Organização para a Cooperação de Xan‑
gai (ocx). O objetivo é verificar em que medida essa rea‑
proximação tem dependido não apenas das escolhas de 
Moscou e Beijing, mas, em grande medida, da conjuntura 
internacional adversa, marcada pela escalada unilateral 
dos Estados Unidos. 

O presente trabalho busca lançar luz sobre as relações sino-russas, com o foco na 
questão energética, para compreender a dinâmica regional e global de poder. As novas 
configurações de poder, por sua vez, relacionam-se com a integração da Eurásia (hear-
tland) e com as dinâmicas sistêmicas de acumulação capitalista, incluindo os ataques 
ao Estado de Bem-Estar Social6 e a consequente ampliação da polarização social7. 

VISÃO PANORÂMICA DA POLÍTICA EXTERNA RUSSA: 	

A VIRADA AUTONOMISTA DESDE O FINAL DOS ANOS 1990

Antes de se analisar a evolução recente da política exterior russa, faz-se necessário 
atentar para o fato de que a principal orientação estratégica do país desde o colapso da 
União Soviética em 1991 volta-se à gestão de questões securitárias e econômicas em 
relação aos países ocidentais, sobretudo àqueles agrupados em torno da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (otan). Essa relação tem balizado todos os nexos da 
Rússia com os demais países do mundo, inclusive nas relações com a China.
A literatura especializada em análise de política externa costuma a propor uma gradua‑
ção para identificar a abrangência e a profundidade das mudanças em matéria de polí‑
tica externa, no sentido de diferenciar eventuais ajustes conjunturais de 
reordenamentos complexos, objeto desta seção. A categoria de «reorientação de política 
externa», como descrito por Hermann8, trata-se de «redirecionamento de toda a orien‑
tação de um ator em relação a questões mundiais»9, e que se diferencia das demais 
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mudanças menores, pois «envolve uma mudança básica no papel e nas atividades inter‑
nacionais do ator»10, e que «não apenas uma única política, mas muitas são mais ou 
menos alteradas»11. Esse conceito pode ser aplicado ao nosso caso para entender a 
dinâmica da política externa russa em meados da década de 1990.
A tentativa de aproximação incondicional com os estados é observável apenas nos anos 
imediatamente posteriores ao fim da União Soviética, em 1991. A nova Rússia emergiu 
com uma base de poder reduzida, tanto sob aspectos territoriais, como demográficos 
e econômicos. No cálculo dos estadistas 
russos, a aproximação com os Estados 
Unidos era estratégica, pois esses pode‑
riam convalidar a transformação econô‑
mica e política em curso no país12. Essa 
fase é designada como o auge do interna‑
cionalismo liberal13, e correspondeu aos 
anos de Andrey V. Kôzyrev na titularidade 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
entre 1992 e 1996. Esse período, contudo, 
esteve em decadência já a partir de 1993, e teve seu fim em 1996, com a designação de 
Evguêniy Primakov em substituição a Kôzyrev. Com a virada nacionalista em 1996  
– geralmente entendida como produto do aumento das críticas internas e dos parcos 
resultados do relacionamento com o Ocidente –, a diplomacia russa adotou uma pos‑
tura crescentemente autônoma, sobretudo em diversos conflitos no «Exterior Próximo»14.
Primakov promoveu a aproximação com grandes países do mundo em desenvolvimento, 
quando a situação política e econômica no país parecia estabilizar-se. Naquele ano, 
lançou o Triângulo Estratégico, um mecanismo de diálogo informal com participação 
de Rússia, China e Índia, e ajudou a criar o Grupo dos Cinco de Xangai, mecanismo 
de cooperação informal entre Rússia, China, Cazaquistão, Tadjiquistão e Quirguistão, 
que levou à criação da ocx, em 2001.
Essa reorientação padeceu das dificuldades decorrentes da precariedade do quadro 
político e econômico vivenciado pela Rússia no final da década de 1990 e careceu de 
avanços concretos na cooperação econômica (e, por ora, energética) entre Pequim e 
Moscou. A deflagração da crise econômico-bancária em 1998, acompanhada do acir‑
ramento do conflito tchetcheno, repercutiu nas instituições políticas do país15. A tur‑
bulência interna comprometeu a consecução de imperativos na agenda da política 
externa. Por exemplo, a realização de uma viagem presidencial à América Latina, pro‑
metida desde 1996, foi reiteradamente postergada naquele momento, tanto pelas difi‑
culdades institucionais, como pelo agravamento das condições de saúde de Yeltsin16.
O ano de 1999 – portanto, o último de Yeltsin no poder – habilitou a implementação 
da nova política externa, na qual o setor energético (sobretudo o de hidrocarbonetos) 
tem desempenhado função estratégica na projeção de poder externamente. Em primeiro 
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lugar, já a partir daquele ano, os preços internacionais do petróleo começam a se recu‑
perar, mantendo-se a tendência crescente durante quase toda a década seguinte. 
A recuperação econômica estava intimamente relacionada a esse aspecto, dado o con‑
tínuo ingresso de receitas obtidas com as exportações do insumo, permitindo um 
crescente influxo de dólares e de outras moedas fortes para o governo e para a econo‑
mia17. Por outro lado, o diálogo com a otan deteriorou-se significativamente devido à 
incorporação de países do antigo bloco socialista à organização e ao bombardeio pela 
mesma à Iugoslávia.
A ascensão de Vladimir V. Putin à Presidência em 2000 beneficiou-se justamente dessa 
conjuntura mais favorável à inserção global da Rússia. Já em seu primeiro ano de 
governo, foram publicados vários documentos oficiais que exprimiam essa reorientação, 
tais como a nova versão da Concepção de Política Externa, além da Doutrina de Segurança 
da Informação, entre outros documentos. No entanto, esses documentos não se referiam 
ao Ocidente como fonte de ameaça à segurança russa, ao enfatizar a possibilidade de 
manter «relações vigorosas» com os Estados Unidos de forma a apoiar as reformas 
internas na Rússia18. Os atentados de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos pro‑
piciaram uma oportunidade de a Rússia demonstrar esse interesse. Durante a ação 
militar internacional no Afeganistão, a Rússia permitiu, inclusive, o sobrevoo de seu 
espaço aéreo por aeronaves da coalizão anti-Talibã, e concordou com o uso de bases 
militares da Ásia Central pela Casa Branca.
A disposição em viabilizar a cooperação com os Estados Unidos esvaeceu-se ao longo 
da década. Ainda em 2002, a saída unilateral de Washington do Acordo sobre Mísseis 
Antibalísticos (abmt, na sigla em inglês) evidenciou os limites da cooperação entre 
Washington e Moscou. No ano seguinte, a invasão militar liderada pelos Estados Uni‑
dos e pelo Reino Unido contra o Iraque suscitou oposição entre diversos membros da 
comunidade internacional, inclusive da própria Rússia.
As chamadas revoluções coloridas em países do espaço pós-soviético, região crucial para 
os interesses estratégicos russos, têm sido percebidas em Moscou como ações coman‑
dadas por organizações de inteligência e think tanks ocidentais para estabelecer regimes 
contrários à Rússia, de forma a reduzir sua esfera de influência e dificultar sua atuação 
regional. Para Moscou esses eventos enquadram-se no escopo das táticas de regime 
change lideradas pelos Estados Unidos como forma de potencializar sua intervenção em 
outros países, direta e indiretamente, via embargos e sanções (punições coletivas), 
apoio a grupos insurgentes (incluindo terroristas-fundamentalistas), campanha de kill/
capture, contratos com mercenários, atividades sistemáticas de inteligência (cia, nsa), 
guerra por procuração (proxy war), bombardeio com drones e desestabilizações por meio 
de novidades táticas, como novas mídias, inclusive via redes sociais, e organizações 
não-governamentais (como por exemplo, National Endowment for Democracy, Freedom 
House, Open Society), entre outros meios19. Em 2003, a Revolução das Rosas na Geór‑
gia possibilitou a ascensão de Mikhail Saakashvili, político claramente favorável à incor‑
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poração de seu país à otan; em 2004, a Revolução Laranja na Ucrânia alavancou Viktor 
Yushchenko, também explicitamente ocidentalista e crítico a Putin.
Em 2014, ocorreu na Ucrânia o caso mais expressivo de regime change, que resultou 
na ascensão de um governo pró-Ocidente e na eclosão de um conflito no Leste do 
país. A situação tem desafiado o Governo russo, o qual evita intervir diretamente e 
apoia os Acordos de Minsk I e II (2014 e 2015), enquanto os Estados Unidos inclinam‑
-se a decretar sanções, autorizar o envio de armas letais para Kiev, apoiar grupos neo‑
nazistas ucranianos, realizar manobras da otan no mar Negro e manifestar oposição 
a qualquer forma de autonomia das regiões de Donetsk e Lugansk20. A esse quadro 
somam-se as crises do gás com a Ucrânia e Belarus, cujos efeitos sobre as relações com 
o Ocidente europeu são decisivos, pois afetam a segurança energética do continente, 
sobretudo de seu centro econômico, a Alemanha.
A guerra na Síria evidenciou o ressurgimento da Rússia em assuntos internacionais 
para além de suas fronteiras imediatas e influenciou seus alinhamentos diplomáticos. 
O chanceler russo, Serguêy Lavrôv, destacou a necessidade de «prevenir na Síria o roteiro 
líbio e outros acontecimentos dolorosos 
que tiveram lugar na região por causa da 
obsessão dos nossos parceiros ocidentais 
com as ideias de alterar os regimes inde‑
sejáveis»21. A atuação militar russa levou 
ao declínio do Estado Islâmico e fortale‑
ceu sua relação com o eixo Síria-Irã como 
anteparo à tentativa dos Estados Unidos de consolidar um eixo do Afeganistão à Síria. 
Além da presença assertiva no Oriente Médio, a Rússia passou a influir mais sobre o 
«bastião estratégico sul», incluindo nos mares Negro e Cáspio, e no Cáucaso, cruciais 
na posição russa na segurança energética regional e possivelmente global22. Deve-se 
ressaltar que o espaço pós-soviético é a área de primazia, o epicentro das preocupa‑
ções estratégicas internacionais de Moscou, de modo que as ameaças influenciam a 
tomada de decisão de seus formuladores de política externa e, por sua vez, as suas 
reorientações.  

A «VIRADA PARA O LESTE» E AS RELAÇÕES COM A CHINA

Para desenvolver a hipótese de uma «virada para o Leste» da política externa russa, 
cabe periodizar as relações sino-russas23. Ainda nos anos derradeiros da urss, os 
dois vizinhos iniciam movimentos no sentido de dirimir as rivalidades características 
da Guerra Fria. Uma espécie de reconciliação sino-russa (1985-1993) dependeu das novas 
lideranças destes países, Deng Xiaoping e Mikhail Gorbachev, e, posteriormente, das 
transformações sistêmicas na Rússia. Segundo Wilson, a reaproximação sino-sovié‑
tica foi imediatamente ofuscada por uma série de acontecimentos nacionais e inter‑
nacionais, como o colapso da urss, os confrontos na Praça da Paz Celestial24, além 
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da escalada unilateralista dos Estados Unidos, incluindo o uso da força contra o Iraque 
em 1990-1991 e a imposição de sanções à Líbia e à Sérvia em 199225.
A seguir, a parceria construtiva (1993-1996) marcou uma nova dinâmica nas relações sino‑
-russas. Sob conjuntura de crise econômica e constitucional em 1993, firmou-se a 
Declaração Conjunta Sino-Russa, que lançou o conceito de parceria construtiva e incluiu: 
o fortalecimento da confiança mútua, a cooperação no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas e o incremento da cooperação econômica e comercial, especialmente 
nas áreas de fronteira. De acordo com Wilson26, a China e a Rússia começaram a ado‑
tar princípios diplomáticos convergentes em âmbito internacional.
O início da parceria estratégica (1996-2001) ocorreu com a nomeação de Primakov à chefia 
da diplomacia russa em 1996 e dos movimentos de projeção de poder dos Estados 
Unidos nas imediações da Rússia e da China. A formulação do conceito de parceria 
estratégica pode ser dada pela virada «eurasianista» nesse período pela Rússia, centrado 
em quatro vetores principais: a criação de condições externas para fortalecer a integri‑
dade territorial do país; a reintegração do espaço da ex-urss; a dissolução dos confli‑
tos regionais e interétnicos na Comunidade de Estados Independentes (cei) e na 
Iugoslávia; e a prevenção de novos focos de tensão e de proliferação de armas de des‑
truição em massa27. Ademais, os movimentos de projeção de poder dos Estados Unidos 
estimularam a articulação diplomática sino-russa. Além do desconforto russo com a 
expansão da otan, a China incomodou-se com iniciativas estadunidenses, como o 
estacionamento de dois porta-aviões do país no estreito de Taiwan, o incremento da 
venda de armas à ilha, e a revisão das Orientações para a Cooperação em Defesa entre 
Estados Unidos e Japão (1996).
A institucionalização da integração regional (2001-2008) iniciou-se com a assinatura do 
Tratado Sino-Russo de Boa Vizinhança, Amizade e Cooperação e da ocx em 2001. 
Nesse momento, os Estados Unidos projetavam poder a partir da Guerra Global ao 
Terror e de uma nova rodada de expansão da otan em 2004, além da eclosão de outros 
focos de conflito no entorno territorial sino-russo, como no caso das revoluções colo‑
ridas (ver seção anterior). 
O aprofundamento das relações sino-russas tem-se revelado desde a crise financeira de 2008; 
como exemplo, a criação do agrupamento brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul) com a primeira de cúpula em 2009, do Novo Banco de Desenvolvimento e do 
Acordo Contingente de Reservas em 2011 nesse âmbito, colocando-se como espaço 
alternativo ao Sistema Bretton Woods28. Em um contexto mais amplo, a intensificação 
da contenção da Rússia pelos Estados Unidos via expansão da otan, revoluções coloridas, 
imposição de embargos, entre outros métodos tem gerado incentivos para o estreita‑
mento das relações sino-russas e a conformação de estruturas de poder alternativas 
àquelas do Pós-Guerra.  
Apesar de Moscou e Beijing terem relações eivadas de contradições, cujas origens remon‑
tam à época dos impérios Tzarista e do Meio, passando pelo cisma sino-soviético da 
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década de 1960 e culminando nas atuais competições por protagonismo global, com‑
petição regional e seus mecanismos de desenvolvimento nacionais, a política de con‑
tenção ao eixo sino-russo desencadeada pelos Estados Unidos e por outros países 
ocidentais tem levado à intensificação das relações bilaterais e à articulação de um novo 
balanço de forças na Eurásia.

A COOPERAÇÃO ENERGÉTICA NA APROXIMAÇÃO SINO-RUSSA

A segurança energética afeta a economia mais dinâmica do mundo desde 1980, a China, 
e a maior potência em hidrocarbonetos (petróleo, carvão e gás somados) da Eurásia,  
a Rússia. Por um lado, a China apresentava até 1993 excedente em petróleo, mas, em 
2017, tornou-se o maior importador mundial, com 8,4 milhões de barris por dia (mb/d), 
superando inclusive os 7,9 mb/d dos Estados Unidos29. Por outro, a Rússia tem visto 
sua economia oscilar em decorrência de choques e contrachoques petrolíferos30. 
O fato de ter se tornado o maior importador mundial de petróleo tem sido utilizado no 
empenho do Governo chinês em internacionalizar o yuan (rmb). Esse movimento é 
parte de uma nova geografia financeira 
global alavancada pela China, com inicia‑
tivas combinadas de criação de bancos 
multilaterais, tais como o Banco Asiático 
de Investimento em Infraestrutura (aiib) 
e o Novo Banco de Desenvolvimento (nbd) 
e de bancos nacionais de fomento – Banco 
da Agricultura da China (bac), Banco da 
China (bc), Banco da Construção da China 
(bcc) e Banco Industrial e Comercial da China (bcic) –, de acordos de swap cambial, 
da pressão para ampliar o peso do rmb nas instituições do Sistema Bretton Woods 
e da criação de uma zona monetária regional a partir da Nova Rota da Seda. É nítido 
o interesse da China em lastrear seu comércio de petróleo com sua moeda nacional, 
erodindo um dos pilares do poder financeiros dos Estados Unidos, o petrodólar. 
Na condição de maior importador de petróleo, o Governo chinês tem estabelecido acor‑
dos de compra de hidrocarbonetos transacionados em rmb, transformando sua vulne‑
rabilidade inicial (demanda por petróleo) numa ferramenta para ancorar sua moeda.
Dito isso, é evidente que a estratégia diplomática da China para o setor energético passa, 
sobremaneira, pela Rússia, e vice-versa. Como nos outros setores, a reaproximação entre 
os dois países deu-se após a ascensão de Gorbachev na urss. Em 1987, a Comissão Sino‑
-Soviética de Economia, Comércio e Cooperação Científico-Tecnológica formou grupos 
de trabalho para discutir a questão energética e criou a Comissão Bilateral sobre Coope‑
ração na Esfera Energética, em dezembro de 1996. Durante a visita a Pequim do primeiro‑
-ministro russo Viktor Tchernomyrdin, em junho de 1997, os dois países assinaram o 
acordo de exploração do campo de gás de Kovytkinskoye, próximo a Irkutsk, e a cons‑
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trução de um gasoduto na China31. Entretanto, a aproximação foi dificultada pela crise 
econômica na Rússia durante os anos 1990: entre 1988 e 1998, a produção petrolífera no 
país recuou de 11 mb/d para 6 mb/d em média, em função do colapso nos investimentos32. 
Apesar da existência de equipamentos obsoletos, de carência de investimentos, da má 
gestão e corrupção, a debilidade na indústria petrolífera russa começou a ser revertida a 
partir do final dos anos 1990, diante de melhorias conjunturais, como a crescente demanda 
chinesa, o aumento dos preços internacionais dos hidrocarbonetos, a desvalorização do 
rublo e, sobretudo, a aproximação diplomática bilateral33.
Na Rússia, condicionava-se a retomada do crescimento econômico à recuperação do 
setor de hidrocarbonetos; para tanto, via-se como necessário retomar controle decisó‑
rio pelo Estado e neutralizar o poder das oligarquias originadas das privatizações da 
década de 1990. O caso mais característico foi o da Gazprom, antigo Ministério da 
Indústria do Petróleo e do Gás da União Soviética, que passou para o controle privado 
em 1992 de grupos ligados a Boris Yeltsin; em 2005, por meio de compra de ativos, 
expropriação sem indenizações e multas, o Estado reassumiu o controle decisório da 
empresa. De forma análoga, o país reestruturou outras grandes empresas energéticas, 
como a Rosneft, a Lukoil, a Surgutneftgaz, a tnk-bp e a Yukos. O setor energético pode 
ser caracterizado como o núcleo dinâmico da economia russa: seu desempenho reper‑
cute decisivamente nas variáveis econômicas centrais, como pib, balança de pagamen‑
tos e reservas internacionais.
Os recursos energéticos transformaram-se também num importante instrumento de 
poder diplomático34, inclusive como forma de compensar a fragilidade econômica do 
país. Como o setor de petróleo e gás contribuiu decisivamente para a recuperação 
econômica russa após a ascensão de Putin, é notável a preocupação em fortalecer e 
diversificar novos mercados devido à forte dependência da demanda europeia. A China 
e o mercado asiático constituem-se em importante alternativa para o mercado de petró‑
leo e gás russo. Em setembro de 2004, os primeiros-ministros Wen Jiabao (China) e 
Mikhail Fradkov (Rússia) declararam que seus países reforçariam a cooperação no 
âmbito energético35. Essa manifestação enquadra-se no objetivo russo de conectar sua 
rede de oleodutos ao porto marítimo de Kôzmino, na costa do Pacífico, voltados a todos 
os países da região, evitando eventual excessiva dependência do mercado chinês36 (ver 
mapa 1, p. 88). Diante das pressões chinesas, em 2008 foi assinado um memorando 
prevendo a construção de um ramal de 67 quilómetros do oleoduto Sibéria Oriental‑
-Oceano Pacífico para abastecer a economia durante vinte anos, desde 201037.  
A Rússia ainda direciona a maior parte de suas exportações de hidrocarbonetos para a 
Europa. Em 2016, quase 60% de suas exportações de petróleo bruto e mais de 75% de 
suas exportações de gás natural dirigiram-se a membros europeus da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (ocde). Ressalte-se, porém, que a China 
já é o maior importador individual de petróleo russo, representando sozinha quase um 
terço de todas as importações da ocde (figura 1). 
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Figura 1 > Exportações russas de petróleo e gás

Russia’s natural gas exports 
by destination, 2016
Trillion cubic feet

Russia’s crude oil and condensate exports 
by destination, 2016
Thousand barrels per day

Source: U.S. Energy Information, based on Russian export statistics and partner 
country import statistics, Global Trade Tracker.

Fonte: us eia.

A orientalização dos dutos russos a partir do início do século xxi reflete uma preocupação 
russa em reduzir sua excessiva dependência das vendas para a Europa. A construção 
de uma rede de infraestrutura de extração, refino e distribuição de hidrocarbonetos no 
Extremo Oriente russo é um indício da implementação dessa política. Em 2009, inau‑
gurou-se o porto marítimo petrolífero de 
Kôzmino (integrante do complexo portuá‑
rio de Vostochnyy), para o qual se direciona 
o oleoduto Sibéria Oriental-Oceano Pací‑
fico (espo, na sigla em inglês), o principal 
da porção asiática da Rússia.
O gasoduto «Força da Sibéria» poderá alterar 
substancialmente a distribuição do mercado 
de gás natural da Rússia, ao promover sua diversificação e ao estreitar laços com a China e 
com demais países asiáticos. Como pode ser visto na figura 1, as exportações russas de 
petróleo e, particularmente, de gás natural ainda permanecem direcionadas majoritariamente 
a países ocidentais, embora importantes reservas desses recursos se encontrem na porção 
asiática de seu território. Em maio de 2014, as estatais Gazprom (Rússia) e cnpc (China) 
assinaram acordos com duração de trinta anos que preveem fornecimento de cerca de 38 
bilhões de metros cúbicos anuais de gás natural à China38.

O GASODUTO «FORÇA DA SIBÉRIA» PODERÁ 

ALTERAR SUBSTANCIALMENTE A DISTRIBUIÇÃO  

DO MERCADO DE GÁS NATURAL DA RÚSSIA,  

AO PROMOVER SUA DIVERSIFICAÇÃO  

E AO ESTREITAR LAÇOS COM A CHINA  

E COM DEMAIS PAÍSES ASIÁTICOS.
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A China, embora demonstre interesse nos recursos russos, também atua para diversificar 
sua rede de suprimento. Para diminuir a elevada dependência dos insumos transportados 
via estreito de Malaca, região com importante base militar norte-americana e alvo de pira‑
taria, Pequim está construindo o Corredor Econômico China-Paquistão e uma ampla rede 
de dutos na Ásia Central. Cabe destacar o gasoduto China-Turcomenistão, com 6,8 mil 
quilómetros, inaugurado no final de 2009, cruzando Uzbequistão e Cazaquistão, até a 
província do Xinjiang, além do oleoduto Cazaquistão-China, em operação desde 200639.
Ao se analisarem as tabelas 1 e 2, conclui-se que a política russa de ampliação dos 
vínculos econômicos com o Oriente, ao mesmo tempo em que se reduz a dependência 
aos mercados ocidentais, antecede a deterioração nas relações entre Moscou e as capi‑
tais ocidentais por conta dos desentendimentos acerca da crise ucraniana de 2014, pois 
diversos importantes projetos no Extremo Oriente russo foram concluídos anteriormente 
às primeiras manifestações na capital ucraniana. A aplicação de sanções por parte dos 
Estados Unidos e por governos europeus desde então apenas acelerou a diversificação 
de parcerias na política externa russa, iniciada no final da década de 1990.
Diante da centralidade da indústria de hidrocarbonetos para a economia russa, a efe‑
tivação da cooperação energética com outros países apresenta viés não apenas econô‑
mico, como também político e estratégico. A cooperação com a China não é meramente 
resultado do desejo do Governo russo em incrementar suas receitas de exportação, mas 
também de reduzir a condição de dependência aos mercados europeus, vista como fator 
de vulnerabilidade para o país, seja pela dependência, seja pela maior aproximação 
diplomática da União Europeia com os Estados Unidos. Aliás, diversas políticas ema‑
nadas de Washington tiveram apoio predominante de Bruxelas, incluindo expansão da 
otan, embargos à economia russa, apoio a regimes antirrussos no seu entorno estra‑
tégico, alinhamento na tentativa de depor Assad na Síria, entre outros.

Tabela 1 > Gasodutos orientais da Rússia40

Nome Situação Capacidade 
(anual) 

Comprimento 
(km)

Regiões 
fornecedoras

Destinos Detalhes

Trans-Sakhalin Em  
operação

10,93  
mi ton.

800 Plataforma  
do Norte da ilha  
de Sacalina.

Usina de GLP  
de Sacalina 
(Prigorodnoye),  
Sul da ilha  
de Sacalina.

Opera  
desde 2008. 
Sistema transporta 
GLP e petróleo.

Sacalina-
Khabarovsk-
Vladivostok

Em  
operação

5,5  
bi m³ 

1800 Plataforma  
do Norte da ilha  
de Sacalina.

Territórios  
de Khabarovsk  
e Primorye,  
e possivelmente 
GLP para outros 
países da bacia 
Ásia-Pacífico  
via GLP. 

Opera  
desde 2011,  
e pode ter 
capacidade 
expandida  
de acordo  
com demanda.
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Nome Situação Capacidade 
(anual) 

Comprimento 
(km)

Regiões 
fornecedoras

Destinos Detalhes

Força  
da Sibéria 1  
(rota oriental)

Em  
construção

61  
bi m³

4000 Campos  
da Sibéria  
Oriental 
(Tchayadinskoye  
na região  
de Yakutia  
e Kovytka  
na região  
de Irkutsk).

Nordeste  
da China,  
com extensão 
posterior  
ao gasoduto 
Sacalina-
Khabarovsk-
Vladivostok.

Fornecimento  
à China a partir  
do final de 2019.

Força  
da Sibéria 2  
ou Altai  
(rota ocidental)

Em  
projeto

30  
bi m³  
(inicial)

2600 Campos  
da Sibéria 
Ocidental,  
incluindo a área  
de Urengoy.

China. Sem previsão.

Tabela 2 > Gasodutos orientais da Rússia41

Nome Situação Capacidade  
(anual) 

Comprimento 
(km) 

Regiões 
fornecedoras

Destinos Detalhes

Trans-Sakhalin Em 
operação

10,93  
mi ton.

800 Plataforma  
do Norte da ilha  
de Sacalina.

Usina de GLP  
de Sacalina 
(Prigorodnoye),  
Sul da ilha 
de Sacalina.

Opera  
desde 2008. 
Sistema transporta 
GLP e petróleo.

Sacalina- 
Khabarovsk 
-Vladivostok

Em 
operação

5,5  
bi m³ 

1800 Plataforma  
do Norte da ilha  
de Sacalina.

Territórios  
de Khabarovsk 
e Primorye,  
e possivelmente  
GLP para outros 
países 
da bacia  
Ásia-Pacífico 
via GLP. 

Opera  
desde 2011,  
e pode ter 
capacidade 
expandida  
de acordo  
com demanda.

Força  
da Sibéria 1  
(rota oriental)

Em 
construção

61 bi m³ 4000 Campos  
da Sibéria  
Oriental 
(Tchayadinskoye  
na região de 
Yakutia e Kovytka 
na região  
de Irkutsk).

Nordeste  
da China,  
com extensão 
posterior ao 
gasoduto  
Sacalina-
Khabarovsk-
Vladivostok.

Fornecimento  
à China a partir  
do final de 2019.

Força  
da Sibéria 2  
ou Altai  
(rota ocidental)

Em 
projeto

30 bi m³  
(inicial)

2600 Campos  
da Sibéria 
Ocidental,  
incluindo a área  
de Urengoy.

China. Sem previsão.

Cont.
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Mapa 1 > Gasodutos orientais da Rússia42

Mapa 2 > Gasodutos e oleodutos orientais da Rússia43
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Mapa 3 > Oleodutos orientais da Rússia (detalhe)44

A cooperação energética permanece como um dos principais vetores das relações entre 
a China e a Rússia. A segurança energética torna-se ainda mais crucial em um cenário 
de transição sistêmica permeado de incertezas. Assim como a Rússia busca evitar a 
dependência dos mercados ocidentais para suas exportações de hidrocarbonetos, tam‑
bém pretende evitar uma nova dependência frente à China. Do outro lado, ao mesmo 
tempo que a China faz esforços para ter acesso aos recursos energéticos fósseis russos, 
também atua para diversificar e ampliar a segurança de seu suprimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível considerar que um dos efeitos do recrudescimento do recurso à força pelos 
Estados Unidos e seu cerco ao espaço euroasiático tem sido o estreitamento das relações 
sino-russas, dirimindo-se, inclusive, algumas contradições bilaterais. A integração 
regional entre essas potências eurasiáticas avança tanto pela dimensão bilateral, quanto 
pela articulação de iniciativas multilaterais, como são os casos da ocx e da União 
Econômica Eurasiática (uee). Na mesma linha, a Nova Rota da Seda tende a impulsio‑
nar o processo integrativo sinocêntrico, dotando a região de moderna infraestrutura 
de transporte, comunicação e energia. Sugere-se, portanto, que a orientalização dos dutos 
da Rússia se enquadra nesse contexto de «virada para o Leste» da diplomacia de Mos‑
cou e da progressiva integração regional. 
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Contudo, a «virada para o Leste» não se caracteriza por um desinteresse de Moscou em 
relação ao Ocidente, dado que a Europa permanece como seu principal mercado e o 
principal vetor das questões securitárias; e os Estados Unidos continuam sendo superpotência 
e elevam os custos de quaisquer rivalidades, o que explica as recorrentes tentativas do 
Kremlin de estabelecer relações menos conflitivas com Washington. Em suma, não se trata 
de uma escolha deliberada de Moscou, mas uma reação desse país frente às crescentes 

dificuldades observadas no relacionamento 
com países ocidentais. Cabe adicionar que a 
diplomacia chinesa, ao enfrentar problemas 
semelhantes no trato com o Ocidente, tem 
convertido a virada russa numa notável 
oportunidade diplomática.
Ou seja, não é possível compreender a evo‑
lução das relações sino-russas, inclusive no 
campo energético, senão como desdobra‑
mento das relações incertas e tensas com 

os Estados Unidos e seus aliados. É interessante notar que o histórico temor anglo-saxão 
em relação à conformação do heartland parece mais crível do que no passado napoleô‑
nico, nazifascista ou mesmo soviético. A situação se torna mais complexa pois a Ásia 
Oriental consolida-se como epicentro da economia mundial, enquanto o capitalismo 
cêntrico não consegue superar sua natureza neoliberal-rentista cujos efeitos têm sido 
estreitar suas próprias bases de acumulação com nítidas consequências de erosão da 
legitimidade das instituições políticas. Enquanto isso, os Estados Unidos e seus aliados 
oscilam entre interromperem as novas dinâmicas de integração euroasiáticas e se agre‑
garem à nova realidade do sistema internacional em formação.   
Enfim, a assertividade e o poder nacional tanto da China quanto da Rússia parecem ele‑
mentos irrefreáveis de uma nova ordem mundial em formação. De todo modo, as dificul‑
dades em implementá-la ainda reservam grandes incertezas quanto ao tempo e ao grau de 
violência para que surjam acomodações para as novas bases produtivas da chamada Quarta 
Revolução Industrial e para as consequentes novas configurações de poder no mundo. 
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